
 

 
 
 

MANIFESTO DA DS/NHO 
 

Nós – Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil reunidos em Assembléia na DS/NHO, 
em 18/10/2007 – entendemos, por unanimidade, que esse é o momento histórico ímpar para 
corrigirmos as distorções do “fosso” salarial, que afeta AFRFBs de mais de cinco 
concursos, os quais, em sua maioria, defendem nossa categoria em pontos de fronteira, 
inclusive em vários movimentos reivindicatórios. 
O reconhecimento do trabalho de uma categoria se dá a partir de sua valorização como um 
todo. 
É inadmissível que na conjuntura  na qual é reconhecido o caráter de atividade típica de 
Estado – como as carreiras da AGU e  PF – seja mantida uma desigualdade abissal entre 
remuneração inicial e final, sendo incabível a manutenção de excessivos padrões, os quais 
representam caráter discriminatório dentro da categoria. 
Permitir a manutenção de diferenças brutais de tratamento entre AFRFBs que nela 
adentraram com uma pequena diferença de tempo, seria o mesmo que abandonar parcela da 
categoria na segunda divisão do Executivo. 
Restabelecimento da isonomia, sim! 
“Fosso”, nunca mais! 


